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A crise debel-

lada

Mais uma vez os mi-

nistros ficam no poder, af-

l'ustando :i crise aberta pe—

lo sr. Jacintho Candido.

E como para resolve-

rem a crise foi necessario

passar pelas forcas caudi-

nas, transigindo vergonho—

samente, tt'ansigiram,subs-

creveram as imposições

que o ministro formulou

dum modo claro e expli—

cito.

Vão bem amargurados,

os dias d'esse triste minis—

terio, que cada vez se com-

promette mais com syndi-

catlces nogentas e com

netos d'um—a. subserviencia

politica espantosa. Com—

pletamente desmoralisado,

sem forças mesmo dentro

do proprio partido d'onde

foi tirado, não apresenta

razão alguma para conti—

nuar essa vida miseravel,

que arrasta perante & co-_

rôa e o paiz.

Mas acima. da coho—

rencia e da dignidade po—

litica põem os ministros &

necessidade de acudir à sua

t-lientella esfaimada e ao

praser de mandar. Triste

vaidade, que amorfanha o

credito de estadistas, que

alguns ainda tinham, para ,

os egualar em sympathia

no funebre homem de Ca-

neças, ao diplomata de

Kionga e da entrega dos

 

gúma justificasse a sua

sabida isolada.

O actual ministro da

marinha, conhecendo os

seus companheiros, foi-se

precavendo com tempo.

Abriu a crise, mas depois

de os fundamentos a'ella

serem bem conhecidos do

publico, para que, quando

o snerifieassem, ferretasse

os seus inimigos e compa—

nheiros com o stygma dos

vergonhosos conluios. E só

então poz a sua pasta na

balança.

E os outros ministros

viram-se obrigados a eu—

gulír tudo—tratados e de-

missoes.

O ministro da marinha

ficou de é. Os outros, po—

rem, ca idos na ratoeira

que armaram ao seu col-

lega e companheiro, podem

de boa mente supportar

quem os obrigou a descer?

Não. '

No ministerio não fi-

cam, poís, amigos leaes,

homens ligados pelo mes—

mo pensamento politico,

obedecendo ao mesmo pla—

no, mas adversarios irre-

cónciliaveis, promptos a'

apunhalar-se na primeira

occasião azeda.

A crise debellou-se por

agora, conserva-se porem

aberta para sempre e re-

bentará. sob o retexto de

qualquer medida insignifi—

cante.

proviso, não ponde voltar atraz commissão encommenda d'algum

e d'ahi a segunda deliberação,

que não approvou o orçamento,

Com as votações da commis-.

são a camara em nada ficou pre-

iudicada, porque embora pezas-

de aos patusquínhos cá da terra

todos os serviços foram mar—

chando regularmente, fazendo-se

obra pelo orçamento anterior.

Ellos bem apregoavam ao prin—

cipio que os empregados não re—

ceberiam oseu ordemnado, por—

que o governo nunca aprovaria

o orçamento municipal; e já es—

fregavam as mãos por entender

que o hospital se iria fechar.em-

quanto não viesse a tal commis-

são salvadora. Afinal apanharem

mais um cudz'lho, para juntar aoS

muitos outros que ultimamente

lhes tem vindo de todas as par“

tes.

Positivamente os patusqui—

nhos andam com uma furiosa

macaca. .

A licção do orçamento deve-

lhes aproveitar para nunca mais

se metteiem em assumptos de

que nada sabem.

Sentírain ao principio, que

lhes corria a aragem no caso

Adrião e por isso já'se mettiam

em todos as questões municipaes

tornando—se censores. Mas des:

cobertos no caso Adrião, por-

que tiveram de desmascarar as

baterias, afundaram—se de todo

depois,

Melhor seria que estivessem

quietos e calados, como dºentes.

———-——*_'___.—_-—-———__.

Orçamento cammrto

Em recurso interposto da

Bombeiros voluntarios

deliberação da ex.uu commisslo ; Continuam ºs trabalhos dª

districtal d'Aveiro para Oggver- commissão instaladora da asso-

no, foi approvado o orçamento ciação dos bombeiros volunta—

asylados brazilelros ao seu

governo.

.

Desta vez o governo

encontrou no sr. Jacintho

Candido, ministro da me.-

rinha, o seu homem.

Os indíspensaveis do

ministerio estavam aceos—

tomados a empurrar, sem

a menrr. consideração fos

seus collegas, que apre-

sentavam laivos de serieda—

de na gerencia das pastas.

Bernardino Machado, Fu.-=-

chini e outros foram ali-

jados logo ao primeiro im-

pulso, sem que razão ai-

da camara municipal d'este con-

eelho.

Não podia deixar de ser as—

sim; porque o orçamento esta-

va confeccionado conforme as

disposições do codigo adminis-

trativo.

Mas os homens de cá. com

as suas costumadas intrigas e

mirando especialmente a retirar

o hospital da administração da

camara para o fim de ver se alli

podiam collocar uma commissãº

sua, levaram o sr.Massa a pren—

der a commissão por fórmq que.

colhida a primeira *_vez de iru-'

rios.

No principio da semana fo-

ram ao Porto afim de tirar in—

formações a respeito do mate-

rial a adquirir os srs. Alves,

Abrngão e Bastos.

Encarregou-se da elaboração

dos estatutos o sr.. dr. Joaquim

Soares Pinto, digno vice—presi-

dente da camara, competentissi-

mo para este trabalho.

Consta—nos que afóra os tra-

balhos de que a camara munici-

pal- se encarregou, os tres prl—

meiros cavalheiros de que acima

falla'mos, fizeram em nome da l

  

julgar indispensavel para concor—

rer em beneficio da associação e

entregar—lh'o—ia provisoriamente,

Que a camara pô'do pagar

serviços em incendios e a quem

cuide do material, não ha tam-

qual a importancia com que pº- bem duvida, porque lh'o permit-

deria contar, quer como subst- ; l_º aquella disposição legal. Bªº“

dio extrãordinario, quer como ' Sim a camara contractaria ser.

annual e permanente. rentes para tratar do material

Chegou se a faller em que a º Pªgªni? ºf serviços do pessoal

camara poderia subscrever com na occasrãq dos incendios como

ª quantia de 6001.5000 “.,-s dados ate agora tem feito. até aquella

no corrente anno e com o sub— quantia de ti"-5000 fªlª annual"

sidio annual de 406000 reis em mente.

nualmente. ' Obtmha assrm o mesmo re-

A' primeira vista parece “_ _sultado. mas com o material e

cessivo este subsidio. represen- ºs serviços debaixo dª Sªiª inª“

tando o encargo annual de reis Pººªªº» como º extge ª lª'

405000 0“ subsidio de 2:4005000 E, conveniente, Pºiª' estudar

reis de capital com 6005000 reis este assmnpto com todoo cuida—

de subsidio extraordinario,som- dº; Pªrª que as vezes ªº “ªº '

ma o total de 3:0005000. Mas ,, vejam embaraçadas as duas cor-

verdade é que se a camara não poraçoes, como seria se tomas—

der o subsídio de 405000 reis sem compromissos. qlªº "ªº Pº“

tem de todos os emos gastar dessem solver de repente, ,nª“

quer na conservação do material, , epºcha dº contracto. E por cer-

l
l

l

material, contando com o di-

nheiro da subscripção.

_ —A commissão dirigiu—Se

na terça-feira à camara, quando

se achava reunida. para saber

quer no serviço especial de in- tº q_"º_ª cºªªmlªªªº º ªºmPº'

cendios uma verba quasi equi- tenttssrma para resolver e estu-

'

valente, como succedeu em todos dar ª fundº quaquer assumpto.

05 “nos “menorcª, se bem que Nem lhe falta intelligencla, nem

não tão importante, mas com bºª vontade.

o inconveniente de não haver

quem cuidasse do material, ar-

ruinando—se. como se arruinou.

Vemos, pois. que gastando

annualmente quantia equivalente

ao subsidio de 405000 reis, não

pode obter tão bom serviço, co—

me o que certamente prestará a

associação.

Para que o dinheiro da ca-

mara tenha. quem o tismlise, , _ “_ _

pensa-se em que nos csrntutos se Í cronal diflgmºsº ªº sr- ªbbªdº'

estabeleça uma disposição, que i que º_ recebeu bº)“ º ""º (“Sãº

torne obrigatorio a entrada na l que "ª_º º Cºªhªª'ª' mas '“º “ªº

direcção dªum membro da cmna— impedia dº me Pªsª“ º attcsts-

ra—o vereador do pelouro de dº' porque iª informar—se de”"

incendios. damente do seu estado de for-

__, Resta apenas Saber se ª tuna e conforme fossem as suas

camara pôde legalmente dar 0 informações ªnº-“ªriª-

primeiro subsidio em dinheimr ' Bªtª bem. SÓ temos ª ªP'

e constituir—se na obrigação ju' provar º procedimento dº 51" Pª"

rídica de dar o subsidio annual rocho, porque é legal. Alguma

Jª' no numero anterior do . coisa'vamos todos aproveitando

nosso jornal dissemos que não, l com ª discussão.

e agora mais assente temos os Ora estamos “ªnºs d? q'fª º

sa opinião. sr. abbade nunca pro..eder1a d ou-

Que a camara pode adquirir "ª fºrmª' ªº nãº tivesse ºªPi'i'

o material de incendio-; que eu. tº santo d'ºª'ºlhª— porque faze-

tender, é isso muito expressa- mos luªtiêª sempre ªs suªs ín-

mente admittido no art. 49 n.º'l tençães.

8 do Codigo Administrativo.?or l = Quanto aos outros factos

l

?
I

 

l

! Abbade mova.-

Mudou de Meer :) sr. ab-

bade dªOvar. quanto aos atres-

tados de pobreza para instruir

os processos crimes.

Ha dias um pobre homem

d'esta villa, que vae ser accusado

n'urn processo de policia correc-

  

isso a camara, a nosso juízo a que por vezes alludimos, espe.

compraria o material correspon- , ramos que o sr. paroclio procu-

dente a' quantia que a cimara ie estudar convenientemente a



O Ovarense

sempre se fazia. Todos os annos'

as vereações aralisras apuraram

grande importancia da venda de

lenhas, que eram feitas pinheiro

a pinheiro, sob o pretexto de os

temporaes' a derrubar. .

”Sabe-se por exemplo quam

se vendeu de lenha no melhor

sitio das eStrumadas ao sr. dr. l

»constituieão d'est'e bispado e po-

'nht cobro a "abusos, que desgos-

T tam seriamente os paro:hianos_

Pela nossa parte temos's'em-

'pre o maior prazer em lwvar.

que d'esse'louvor se torna di—

gno.

Desgosta-rios ter de censurar

seja quem fôr e muito menos

l

    

    

   

 

outra de seus filhos.

egreja as coroas Foram

0 vadas

tido progressi

ex.mº sr. dr. Antonio Pe-

  m'

Sobre :). sua segullurn

foram deposms duns eurôas ml abandono. Elle que mandou

*umª de sua espºsª º em Ovar, que tinha oconcelho.

fechado dentro d'nma gªvetªs

vêr-,se aísim o'lvidado. até pela

arraia metida, parece-lhe intole-

rave].

ceremonin da
Finda tl.

a sepultura, uma]

chefe do par-
ielo illustro '

' sta d'Ovar, 0

do manda para o jornal, que

 

  

    

 

   

    
 

Em t7_ haverá alguns nucleo

de baixas pressões pouco detinlº

das.

Em ig tambem izavcrà ou-

tros nucleos de baixas pressões,

tambem pouco deânidas.

Temos. pois, tempo tran—

quillo de tô a 20.

As chuvas não serão tão im-

portantes corno as da quinzena

anteriºr. mas devem dar-se de

218 28.

home supporta'rNão pode o

Por isso de quando em quan—

Mancel BªrbOSl de Quadros, de agora 'tem à mão, porque outros Em 21 chegarão á !Peninsu-

*quem representa no nosso meio

 

reira da Cunha e Costa e

Estarreja, irmão do sr. Francis—

co Barbosa, d'esxa villnzsabc—Se

ainda quanto no ultimo-anno

em que serviu comovereador o

- qualquer principio d'auctoridade,

que queremos e desejamos ver

mantida. como garantia d'ordem

= e socego publico.

Levantar qualquer celeuma

contra orsr. abbade seria mau;

mas: cada um o queé seu.

  

    

  

 

  

  

da Costa, da Esracão, que em

um só dia de venda apurou mais

de 'Sooôooo' reis, pinheiro «a pi-

nheiro.
'

Portanto 'que se venda a]

marta não ha duvida. mas sem

dar nas vistas, para não levan-

“tar opposição.

Ora este próceSso era o peor

e mais prejudicial“ para o mimi-

cipio=l.º porque se não fazia

depois da venda uma âscaliSação

razoavel aos compradores, que

a maior. parte das vezes compra-

vam z e levavam 10. sendo por

isso que a compra de pinheiros

=na Estrumada attingia sempre

um preço exhorbitante—2.º não

se podia fazer arenOVação pelas

sementeiras, visto que a clareira

não era suflicientemente “gran-

de. Apparecia o desbaste que

"se não reparava. '

Mas o furor de vender era

tal no Atalla que na sessão ca-

mararia de 4 dªoutubro de 1876

No concelho

__..—

Os homens do Atalla crea-

ram a respeito da sua anachro-

nica administração municipal

uma lenda de maravilhas, que

temos com vagar de desfazer a

pouco e pouco, já que o Aralla

*quiz trazer para a imprensa os

elogios d'outras eras.

"Elle afez correr essa lenda-,

porque dur-ante a maior parte da

.sua gerencial-nio havia um só

jornal-n'este centro, «de “fôrma,

que os louvores que a' proposito

de tudo'osseus satelites canta-

vam, ' não “podiam sofrer uma

critica suflicientemente larga. A

lenda accent'uou—se e ainda hoje

ha quem'faca uma ”errada com—

prehensão do que foi a adminis-

tração aralista, que durante ao

annos atrophiou o ' desenvolvi—

mento do concelho.

a camara possuia.

"Nem aquillo lhe escapava.

Tudo'llte servia para apurar

“Diese, por exemplo, que o

Atalla nunca vendeu coisa al-

guma e foi—gºvernando o muni-

cipio simplesmente com as suas

receitas ordinal-ias.

Nada ha mais falso.

O Élia fez vender praias

- e terreno por aquella processo

de que já fallímos. Se não ven-

deu a “extensa“ praia' do Carre—

gal, que conâna'com a folsa ve— municipio.

lha e se não vendeu a matta da Procuramos com vagar 'as

Bicha é porque não deram º . actas das sessões da camara mu-

preço que se pedia.

Se não vendeu a'matta,

Ígrandes Iótes com

gerencia passada, foi porque te-

mia ser derrubado como foi João

de Castro, Elle repetia constan-

temente a quem o increpava de ahora.

deixar apodrecer os pinheiros Tem muito que analysar cs—

e de descer de valot & matta— sa decantada administração ara-

«nâo posso porque foi por causa * lista. E como e' preciso desfazer

da sua conservação que subi.» ª Rºdª, hª'dª desfazer—se.

Ora se reconhecia que a ven-

da era necessaria e que ',elle a

censurou a deliberação e aquel-

les objectos q

fim uma certa grandeza do mu-

nicipio, escaparam do leilão 'e

conservªm-se ainda'no poder do"

ivenda do S. Christºvio. Mas

 

.___*—
——-

outra p

tins d'Qliveira Vaz,

via sidd vrilli.-.gzt.do finado

, _ na ultima gerenciado muª-

sr. Manoel Fernandes Ribeiro nicipio.

dinheiro. Provavelmente depois commissão dope

da votaçãO'da camara, alguem presente

ue representam em- 3- Pescª

elo sr. Manoel Mar-

que ha-

-__*ª——-
'-—-———

Expropriações

Na camara “municipal

fizeram-se hontem os con-

tractos das expropriações

amigaveis para a construc-

ção da. estrada d'Arnda,

Ainda n*ísto “OS patzzsqui—

"hºs de Arado quizer-am

metter o dedo, aconselhan-

do alguns proprietarios a

não trunsigi'r 'para-embara-

çar & eonstt'ucçãot

Mas os “homens vendo

que lhes podia saliir caro

a resistencia là foram ao-

cordondor

Por parte da camara

assistiram ao contracto o

sr. vice-presidente e verea— ..

dor de Arado.

'______
_.*—'——

———

Pesca

Pouco produziu na 'ul—

chegou & propôr'e foi approva— tima semana 0 pescado da

da a venda das escrivaninbas,. nossa cost"

tinteiros e castiçaes de' prata, que I

[dias já era melhor do que

A sardinha nos ultimos

no começo da semana.

-—- Segundo lemos, a

scarias foi

e approvado o pa-

recer do “sr. Girard sobre

pelos arrastões na

costa do norte, con—

cluindo pela observancia

do regulamento em vigor,

e pela substituição dos

actunes saccos, dentro do

praso de seis mezes pelos

modernos suecos quadra-

nicipal durante o tempo do ara- - '. ! ll!

'em lismo para ver se havia alguma dos, que evttam desttu

& creaçao e o amassamenq

o : camarada deliberação que auctorisasse & to do peixe

Estas providencias são

nada encontramos. E' que o S. importantes para a nossª

christovao estava livre de pe- costa, que bist-nte tem so.—.,

trido com a pesca dos "vae

pores,

___—
_*—

se'llpre os mesmos

O Atalla, arrastando a sua

   

           

   

   

 

  

  

 

  
  

   

  

  

   

   

                         

  

  

 

   

   

  

   

  

 

la as correntes aéress proceden-

tes do Atlantico, pela costa occi-

dental e região septentrional.

Em 9.2 produzir—se—hão algo-

mas chuvas em Portugal e Gal-

liza e na região se tentrionale

vãntos de SO. e N . Desde eS-

te dia se etidenciará _o mau

tempo iniciado no dia anterior

Isto tudo vem a ptoposito- “ao meio dia.

Em 23 predominará a acção

d'uma celebre local, que ha dois (1 t , d M (,

. as corren es aereas o eu—

nu—
- -

_meros º lºfºªl d? aralla P“ terraneo (: Africa, que estcnd e—

blicou com referencta a, plantª-; rão Sua'iníldencia na Peninsula.

çãº de “vinhas do Carregal, paro— As chuvas nos dias _23 e 24

diando e aChínca'lha'nd
serao geraes, e _mais intensas

, . ouro em ainda que nos dias anteriores

Sº que transar.-vemos “dº nosso com ventºs de É. o S.

college a Soberania do Povo.,l Em 25 o nucleo de baixas

em que se tratava da pluma,-Ãº pressões estará situado no. Ar-

das referidas vinhas. ªs!“ ª no SE'. de Heªpªãhª-

- d _, .. _ dondepropagara :; sua accao.

. Quan º º Aral avlu “º ªº“ As chuvas Corr: ventos d'estes

)ornal a tal noticia devia “estre-| rumos. abrangerâo 0 SE. e Meio

gar as mãºs de Contente. | Dia até ao Centro de Hespanha.

Po" - . . |: .Em 26 ethernet-sema 'aevo-

ls "ªº "nhª dº quê. Essa lucao para $U._ das correntes

Plªmªçªºt que Pºr muitºs fºi , aéreas do Mediterran'eo e de

iulgada uma verdadeira loucura, — Africa e marchará para SO. da

porque nãº conheCem as cºndic- Peninsula nova . depressao pro-

. ' , , cedente da Madeira, produztndo

çoes dos terrenos arenosos, “esta

_ . __ _ chuvas geraes e ventos de O e S.

hope na villa suscitando verde—,.
Em 27 e 28 a depressão do

detra curiosidade e interesse. dia anterior acoentuar-se—ha na

Todos os que desejam o 'bem PeninSula, havendo tambem chu—

estar e a felicidade do concelho

vas e ventos variaveis, segundo

anceiam por que essas plantações

a maior ou menor proximidade

decada região dos respectivos

deem bons resultados, porque

assim se formaria uma riqueza

nucleos de baixas pressoes.

, Em 29 desapparecerá por

enorme, que aproveitaria não só 310% ÉÃJZÉÉÉÉÇ depressao

ao povo quereria quer de verão Em 30 alterar-se-ha nova-

quer de inverno trabalho. como mente a tranquillidade athmos—

para os' proprietarios que facil—

mente transformariam em terre-

nos de rica producçâo predios

pherica por uma depressão que

se formará. na Baleares.

Em 31 uma intensa depres-

que mal dão pinhal. como ainda

para o municipio que obteria

pelos seus areaes o dinheiro “suf-

são marchará do Atlantico em

direcção da Peninsula, onde che»

ficiente para viver sem impos-

tos.

gará de “tarde, começando os

seus etfeitos por Portugal com

Toda a gente em Ovar de-

seja que a plantação do Carre-

chuvas e ventos de SO. e NO.

gal dê excellente resultado: só o

Aralla e meia duzia dos seus sa-

tellites desejam o cºntrario.

Podem estar socegados os

Fpoucos, que não verão satisfei-

tos os seus desejos. O aspecto e

desenvolvimento das vinhas mos-

tra que não foi improâcuo o

trabalho: que os areas do Car—

regal são bons para a Cultura a

que se adaptaram e que .dentro

em pouco se verá que o que

d'àntes eram dunas improdu'cti-

vas 'e perigosas. serão campºs

fertilissimos.

abandonaram os seus lugares.

aborrecidos _talvez com velhos

processos de attaque e de poli-

tica, uma? 'ltiéas que o sr. pro-

posto traduz e que afinal apenas

servem para ferir quem as in—

venta.
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Subscripção a favor da Asso—

ciação dos bombeiros volunta-

rios dºem villa: ,

Transporte... 66500

necessitam ;

  

José Pacheco Polonia '

No relogio augusto da vida

momentos mede e sec'los.

Bateu tua bora extrema

e fugiste do mundo.

Mais uma existencia foi_ ris"

cada do grande livro dos vivos,.

 

vida politica. de casa para a ala-

meda dos Campos e dªahi para

casa, não sotfre que outrem si—

ga o seu caminho, ,porque a li—

não podia fazer ou _por medo de“ ªo“ “achem Polonia

ser derrubado ou, porque jul,

gasse incoherente a's idéasque

*—

Sexta—feira celebraram- previsão do tempo

 

e involto no pó do esquecimento,

baixou á sepultura um corpo:—

gelado e frio no dia 7 do cor—“_

rente. .
.

A humanidade, essa grandª-?

  

  

'uma vez defendeu, tivesse "'0 al,

truismo sulíici'ente para entregar“

a outras mãos a gerencia do

se otiicios funebres por

alma do nosso importante

correligionario, sr. José

herdade dos mais incommoda-o

apoquenta—o, torna—o írritavel

E contudo a sua pessoa pas_

  
   

 

Noharlesoom no seu bole- família a quem o anjo traiçºelª

tim da quinzena, começada hon- ro e exterminador a persegue.

sem cessar, tomando-lhe, stron--

tem, considera meteorologica-

Pacheco Polonia-, na egre-

ja matriz dºesta freguezia.

Ao's oti'icios concorreu

; muito ovo e assistiu afa-

o finado.

.municipio, quando mais não fos-'

Se para se levara eli'eito tãoimt

portante medida. Mas nem fazia

nem deixava fazer. _

Contudo o córte de lenha ; miha

mente de pouca importancia os

cinco primeiros dias para a Pe—

ninsula, porque as invasões oce-

anico-s passarão longe a N. da

Peninsula.

sa completamente desappercebi

da. Ninghem se importa com o '

que pensa, nem com .e queira-

solve.

 

te com o halito da mortalidade.,

annuncia-nos a metido a certº!!»;

das victimas que a sua inexhorz'f'

Vel auctorídade supre
ma, faz r -

velar para "o, pc) dos tumulos !
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Outrosim & mesma fa— João Ferreira de Freitas, au-l

mihª agradece em extremo zenlilianna Emilia Ferreira xl

íahtodns as damage cava- ves.

erros, que .39 lgnªlªfn Maria do Ceu Ferreira Frei-

assrstir na mesma. egrejn tas Arade. &

matriz. ao officio a missa Maria José Ferreira Correio-

do '7 o dia. quªse realisou Maria Ferreira Freitas e

: .» Silva.

no dia 10 do corrente, pe- José Ah“ Correia.

lo que se confessam sum-

mamente penhorados.

José Pachec0 Polonia, o ar-

mis possante e respeitavel da

beira-mar.. já não existe !

Esse vulto, cujas qualidades

eram conhecidas tanto nºesta vil-

la, Como pelos seus amigos de-

dicados, que os contava em gran-

de numero, fóra do conCelho,

sentem a sua falta e prantêam o

seu desapparecimento rapido do

ntimero dos vivos !

Nasceu em 1827 e falleceu

no dia 7 de maio de 1896, con-_

tando 69 annos de idade. Era

âlho de João Pacheco e de Apo-

lonia Gomes. e a sua apparenre

phisíonomia não nos deixava crer

() seu breve finamento. '

E quando a felicidade sorri

e se ostenta em suas galas &

doirar a existencia ephemera d'u-

ma vida' ditosa, eis ,que o tufão

tenebroso da desgraça ergue o

João da Graça Correia.

Manoel Rodrigues “da Silva

Junior.

Manoel Fernandes Arada e

Cºsta.

Manoel dºOliveira Folha.

' Maria Emília de Jesus Folha.

“

' ————.————————

Regulamento do recruta- _

mento mliltar

A Já se acha á venda esta edi-

ção. contendo a lei de 9.7 de se—

Ovar, 16 de Maio de 1896.

Roza d'Olíveíra Gomes Polonia.

Margarida d'Oliveira Gomes e

Pinho.

Maria Gomes Figueiredo.

Thereza d'Oliveir'a Games Po—

lonia.

Emilia Gomes dielmeida Polonia

João Pacheco Polonia.

    

 
  

   

     

     

     

    

   

  

seu braço de ferro para derru-

bar 0 casrello de aventuras, que

José Pacheco Polonia.

José Maria Rodrigues Figueiredo tembro ªll'mº º º regulamento

*_não tem base segura na huma— (auzente). respectivo, approvado por de—

« nidade infinita! . Filhos da fallecida Maria Gomes ereto de.2_6 de dezembro de 1895.

Credor de tantas sympathlas Polonia.
Esta ediçao e a uma completa.

por que é a unica que tem a

lei e o regulamento: é a unica

que contém o reportorio, facili-

tando sobremaneira a consulta,e

é a unica que, além d'estas leis,

comprehende tambem a dit'isão

administrativa, segundo os 'de—

datos do anno passado.

“ªdºlªifldªª Pªlº desenvolvimento] Anna Gomes dos Santos e filhos.

' ªl“ 0 ªº“ Çªl'ªª'lºl', prodlgalisava, Manuel d'Oliveira da Cunha e

houve-se sempre a altura de as filhos."

' “Pº" dos. outros, sustentando Manoel José Ferreira Coelho,

' com ª “illª“ dº ªº" genio " esposa. filhoseigenros.

linha de conducta que por todos Maria d”01iveíra Gomes e pi-

era'bem conhecrda. nho e 61h09.

Como atrais, "ª ººªªª dº Gracia d'Oliveira Gomes Boni-

Furad'ouro, era o terror das facioe âlhos.

mais campanhas Elª pesca Pºlº Margarida d'Oliveira Barbosa e

respeuo que lhe trlbutnvam. por- filhos_

que todos _reconheciam .n'elle ª Luiz da Costa Calhadas, (ausen—

- :ompetencra da sua posrçio; e te) e filhos.

como particular foi um dos'vul- '

tos que tanto se distinguiu nas

luctas politicas d'este concelho, e

sempre com coragem e denodo

à frente das hostes progressistas

que commandava. e cuja falta

hoje, os seus amigos. infelizmen-

te, a prantêarn.

Acompanhando n'est: tristis-

simo lance roda a“ familia do ge-

neroso e extincto amigo, .vou pe—

rante o seu frio cadaver. escon-

dido nos horrores dºum jazigo,

depositar as lagrimas do meu

sentido peza r. e gravar com in—

delevel gratidão as saudades que

hão—pe reviver sempre ne. me—

moria de quem era seu verda—

deiro amigo. .

Paz a sua alma.

Over, 15 de maioª'de'wõô.

(ar de Legislação, rua da Ata-

laya, 183, Lº Lisboa;—Preço zoo

reis.

Em Ovar vende-se no esta-

belecimento do sr. Silva Cer-

veira, Praça. '

___.____ _A._ _

 

AGRAADECIMENTO'

  

   

    

  

  
  

        

  

 

   

  

   

   

 

Anna Gomes dos Santos Lo—

pes e seu esposo Jeronymo Al-

ves Ferreira Lopes, veem por

este meio, na impossibilidadede

o fazerem pessoalmente, agra-

de'cer a todos as pessoas que os

çumprimentaram. tanto na fre—

guezia de Arado, "como na sua

(L' pub'líccça'o)

e sogro João Fernandes. protes-

tando atodos a sua eterna gra-

tidão.

Ovar, 7 de maio de 1896.

AGRADECIMENTO

 

LISBOA. Jeronimo Álves Ferreira, es-

posa, filhos e parentes, veem

   

«Silva. por este meio, “na'impossibilida- '

de de o fazerem pessoalmente,

mcomo desejavam, agradecer mui-

, to reconhecidos a todosos cava-

Agradecimento lheiros que se dignaram acom-

panhal—os na sua cruciante dôr,

durante .as hºras angustiosas

que se seguiram apoz a noticia

do inesperado passªmento de

seu sempre chorado filho, irmão,

sobrinho e primo Manoel Al— '

ves Ferreira. fallecido no dia 27

do passado mer. na cidade do

Rio de Janeiro. testemunhando

a todos a sua 'inólvidavel gra-

tidão. ' '

Os abaixo *assignados,

esposa, filhos, genro, no-

ras, cunhados e sobrinhos

do fullecido José Pacheco

Polonia, penhoradissimos

para com todas as pessoas

das suas intimas relações

que se interessavam pela,

sua saude e maishavalhei-

ros que sedignaram cum—

primental-os por occasião

do seu prematuro passa-

mento, e o acompanharam

“até à egrejo. matriz no dia

.8 do corrente, honrando—o,

“com, a sua assistencia ao

officio de corpo presente

no dia 9, veem por este,

meio renovar os seus sin-

ceros agradecimentos, pe.-

«dindo desculpa. de qual,-.

quer falta comettida invoº

rlºntaiiamente, e devrda a ma morada, veem por este

“suª magna º .consterne- meio patentear-lhes o seu

.Çªº» protestando ª tºdºs?“ eterno reconhecimento-.

sua mais intima emolvr-

dave! gratidão.

Ovar, 30 de abril de 1896.

 

AGRADEÇIMENTO

Os abaixo 'assignados,

filhos, genros e primos da

fnllecida Maria Emilia. da

Hora Campos, da Ribeira,

na diffitmldade de agrade-

cerem pessoalmente & to-

das as pessoas que. oseum-

prime'ntaram por oecasíão

do seu fal-lecimento e a

acompanharam à sua ulti-

Oyer,_3e de "abr-fl de 1896.

9

Pedidos á “Bibliotheca (Popu—

Muncclí

Por este Juizo, esori- com

caza da travessa das Ribas, pelo 'v'ão Sobreira, correm ed... ta. d'esta villa.

fallecimento de seu chorado pae 'tOS de 30 dias a contar da

Guillard,

MCV-'

 

um, ...-,,... _ , .

«iíriii—se & Maria do Villi, na

um das Figueiras

"Tl

iam liver

Vende-se um lindo clmlet, li-

xre 'e allndial ná rna das Figuei—

ras. sendo a melhor rua da vil— '

la Tem bons commodos e lin—

dns vistas;é toda estocada e com

muita luz. Tem quintal, poço e

mais pertences.

Para tractar na rua da Pra-

ca. n º 56. Caetano Fnrraia.

N... ..,_ - ,.“,

  

 

   

  

   

   

   

  

seg-mªl“ pullivmç'm flª-ste

:mnnurm no «Dim-m do

Governo» citando ns her-

(l'aii'ns Jnfw Ferreira Lv"

mãll'át),JnSé llmlrignes Al)-

bnrle, :;unbus nasndus, Nill?

noel Ferreira Lemºn-fio e

Dill'l'l'rlSl') de Pinho Sarn-

mngo, & m'nos solteiros,me-

nores impuberes, todos

auzentes em parte incerta,

para todos os termos até

final do inventario orpha

nologieo aberto por obito

de sua mãe, sogra & avó

Conceição de Oliveira, viu-

va, moradora, que fºi, na ,

rua dos Campos, (] esta

villa, sem prejuizo do seu

andamento.

Ovar, 5 de Maio de

1896.

Verifiquei. a exactidão

O Juiz de Direito

Lopes" da Silva.

O Escrivão

   

Unico legalmente anotorisaoo

fil—lo governo., e poluente oe '

saude publica de Portugal, docu-

llllJlªJl; legulisndos pelo consu

- geral [lh imperio do Brazil. E'

muito util na 'couvalescençn de

tor-las as doenças; angmeuta con-

sidcruvelmnnto as forças aos iu—

niividuus debilititdos, e exercita n

nppetite de um modo exu'aordi

nario.U1u celine d'oste vinho. re-

[')l sªnta um bom bife. Anhn—sa

a nas principales pharma

_êfgºªiº. dos Santos—Sobreira.

Annuneio

Lenha da marta em qnantidadeª

Tem 0 Folha para vender
,

Taboados, traves sem igualdade R$?“ ”trºpª

De preços a quem quizer.
JAMES

Vende barato, podem crer,

Madeiras bons como figa,

E se duvidam é ir ver

Que o gosto comprar obriga.

FARINHA PEITORAL FER-

RUGINOSA DA PHARMAClA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e excellento tu-

' meo reermstiluime. esta farinha,

a unica legalmente auctorisada e

privilegiada em Portugal,.onde à

de uso quasi geral ha muitos-:an—

qos, applica—so com o mais reco—

nhecido proveito em pessoas de-

beis, idosas. nas que padecem.

Gia.

LISBOA

Ovar, 1—5=96. _

0. Folha.

VENDA DE (JAZA

Vende-se uma caza terrea

quintal, sita na rua da Mor-—

 

 

Quem :) pretende'r comprar        

      

 

A. "CASA. —

(Hillaud e

DJSTRIBUE REGULARMENTE
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Two—Gnarnm”

DO

REMEDIOS DE llYER

Vigor do cabello lle Ayer

—Im|ieile que () calnªllu se lur—

no branco e restam—n an cabel-

lo grisalho & sua vitalidade :

formosura.

Peitoral de cereja do

Aygr===0 remedio mais se-

guru que ha para cura da los-

, se, bronchíte, asthma e tuber-

gx- » .; 5.33»; _ j ' ' " culos ulmonares.

ªnªtª-íª; ( [ªtraem composto

de Salnparllha de Ayer—Para pnriticaro sangue, limpar o

' % ªiº, rua dºs FerradÓI'eS, lil2 gg corpo e cura radical das nscmfulas. '

o remedio de Ayer contra Bºtões:—Febres intermitentes

«um º ªmª-
Todou as remedios que ficam indicados são altamente concen—

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

Esla casa encarrega-se de todo o trabalho concernente à arte tvpo— to tempº. -

graphica, onde serão executados com primor e aceio, tnos como ' “BEM?;à???“ dº ”"ªº melhºr purgauvº sum
. . _ ' l amo a .

Diplomas, letras de cambio, mappas fzcluras, livros, ';ornaes mlnlos

  

 

para pharmacnas, participações de casamento, programmas, circulares, fa— TONICO ORIENTAL

oiura, recxbos, etc., etc. MARCA «CASSELS»

___.__.—,ºª._______ Inquilino preparação para nor—eloá" oeabello

Eslírpa toda: a: afecções do craneo, lmpa : perfura: a cabeça

Tem a venda . Codigo de posturas nunlel aos do concelho rl o . . ""
tendo o novo camelo-amento, preço soo rels. ]) e var, con AGUA FLORÍDA

Bllletes de visita, cada cento, a 800, 240 e 800 rele. , -
De luto, each cento, a 400 e 600 rel.. MARCA 'CASSELS'

Perfume delicioso para o lenço,
. EDITORES—BELEM & (Lª—LISBOA

o toueador e o banho

O S E L if A G E M SABONETES SE GLYCERINA
MARCA «CASSELS.

 

roduc ão de Emilio Richebourcr — v rsão (1 L 1" - . -P º . o º ª º Jó Tavares Muito grandes. —-- Qualidade superior

_ Esta obra, uma da: que maior nome _deram ao seu anctor, e que teve um exito extra- A' venda; em todas ªs drogarias ª lºjª“ dº Pºl'fªm'ª

ordinaria na França que lê, desenrola eplsodms enternecednres, scenes empolgantes e Sllllâçõr. rias.

altamente dramattcas que mantoem () leitor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse um PREÇOS BARATOS

cente. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeiros capítulos d'esu- soberbo trabalho

para se revelar a pena de Emilio Richebourg, o inspirado nuclor da «Mulher Fatal». .A VermilugodeB.L.FahHBStOCk

Martyr» «A Filha Maldita», «O Marido», «A Esposa», «A Viuva Millionarva», «A Avó» e

de tanto:; oudtros romances de sensação. «O Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se E” º melhor remedio cºntrª lombrlg'ts O proprietario está

ªfhª “'ª “ª' º em tºdªs ªª ""Suªs Cªnªª- prompto : devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

B , d d _ dio não faça. o efeito quando o doente lenha lombrigns e seguir

nu e n to os os uugnanles, uma estampa de grandeformato representando exactamente 15 instrucçõcs. '

SABONETES GRANDES DE GLYCERlNA MARCA CA S

, SFLS==Amaciam a pellc : são da melho qualidade, por preços
REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

' baratissimos. Deposito geral: James Casses e C.', Rua do Monsi—

Condicções da assignatura=Sahirá em cadernetas semaine: de 4 folhas e 1 estampa 50 rais | ' ', ' —- - nho da Silveira, 85 Porto.

Cada volume broctudo 450 ms, pagos no acto da entrega.“ ”,. pe.-'um; noslueetante e purlneante 'de JEYES ,

' para desinfcctar casas e latrinasí tambem é excellente para tirar

gordura ou nodnas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende-se em todas as principaes 'pharmacias edrogariae—Preço

 

            

    

 

 

 

 

 

,, — 23, _"s; ,nª 2“) reis.

"'lCCÉâlªªÉªªªÉª -——-—————,. ª ' ª É É ªo“ . da em fascículos :omanaes de80

» ROMA pagiuaª, pelo preço de 109 reis ,

, " para Lisboa e de 120 reis para

A atira mais recente do grande ª província. _

“captor france; Pedidos de assugnatura aos

edilnres Guillard. Ailland & C.“

EMILE ZOLA, rua Aurea, %2, l—l.isbna. '

  

Traduzida por Castro Soro- . ”'Íornal de Viagens

mentia. E,“ publicada em tascicu- '

los semanaes de 80 paginas de

impressão. pelo preço do 100

reis para Lisboa. e de 120 reis

'para : prºvincia.

Pedidos de assignaturas aos

editores Guillard, Aillaud & C.',

E aventuras de terra o mar

& h'o (!

E MAEB COMPLETA
Annae gângliºs e

ENCVCLOPEDIA .Descnhertas portugueznr=A Iu-
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rua Aurea, 242, l—Lisboa. dia

17 Vota ** s- ,. » . " ““'—Í" " -
Jmes & eacudernam Atenturas. de minha , Condicçõesdª "sigªm"

...... ...... ,._——crm—=L
W»-.WW—— : . " *. Vida Porto, trimestre , . 750

Wutattºn REI. "Hª/y) nos "tº. t,, ”%%me ““C”“ a;». . . _ Provincia, trimestre. 800 -

LISBOA belt Çagazulnga) ª;” Lm enovmcm [).- a'..«.1;' ,,,,_ 'Hlstoria dos ultimos lo anno: AçorcseMadeira,se-

.,. _ ,_._,___ _,waí _, _ , ; do governo francez, mestre. . . . . 46800.

"::"—'—"WKWWM
M tcontendo a relação dos factos que Ultramar, anno 'f . . 546500

_ E, o nuctor presenceou. por Brazil, moeda orto

DIRIGIR ºs PEEIDBD A :. anno . _ _ ." . 66000

' m ., HENRI ROCHEFORT Numero avulso . . . _ 60

ª _ Toda a corresmudencma deve

Traducção de C. de Castro ser dirigida a Deolinda de Castro,

Soromenho.-=-A obra é publicada rua das Taypas. 29—Porto.

“

Séde da Redacção, Administração e Typographia Rua dos Fer-

'W”"”-" *açorianªs—:..,ºa'mmam_.'.«. »“ radoIeS, 1 raz—OVAR.
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